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O objeto de estudo da pesquisa em questão compreende a cidade
de Ipatinga-MG em cinco momentos específicos do seu
desenvolvimento urbano, num intervalo de, aproximadamente, 20
em 20 anos. O primeiro cenário compreende o traçado original da
cidade no período da construção da Usina Siderúrgica de Minas
Gerais (USIMINAS) e de sua Vila Operária a partir de 1958, fato
que caracteriza a cidade como “planejada”, passando pela sua
configuração urbana atual e, por fim, um cenário futuro proposto
para o plano de Mobilidade, que será analisado sob uma
perspectiva de planejamento futuro.
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Foram realizados três tipos de análises: a local (com raio de 500m),
a setorial (com raio de 3000m – escala do bairro, tanto nos
planejados pela USIMINAS, quanto nos que foram surgindo pela
ocupação informal) e a global (raio n). A análise utilizada foi a
angular com raio métrico. Todas realizadas com auxílio da
ferramenta digital (DepthmapX), um software voltado para a
operacionalização do conjunto de análises ligadas à teoria da
Sintaxe Espacial, integrando-o ao Qgis, um software de SIG.

TÍTULO: DESENVOLVIMENTO SOCIOESPACIAL EM IPATINGA - MG: UM OLHAR A PARTIR DA TEORIA 
DA SINTAXE ESPACIAL   

Analisar o desenvolvimento socioespacial de Ipatinga-MG a partir
da teoria da Sintaxe Espacial, considerando desde o traçado
original da cidade quando da construção da Usiminas e de sua Vila
Operária na década de 1960, passando pela sua configuração
presente e, por fim, um cenário futuro, tendo como referência o
plano de mobilidade a ser implementado na cidade.

A metodologia consistirá no uso de instrumentos metodológicos
que permitem a associação de duas abordagens analíticas: uma de
caráter histórico-geográfica e outra centrada na teoria da Sintaxe
Espacial, que inclui a possibilidade preditiva, importante para a
simulação quanto às diretrizes do Plano de Mobilidade. A análise
histórico-geográfica cumpre o papel de dar suporte para a pesquisa
que considera 05 cenários. Complementa a metodologia da Sintaxe
Espacial, que não deve ser considerada isolada, já que tem seus
limites e não dá conta, por exemplo, de explicar os porquês, é um
instantâneo.

A implantação das novas vias previstas para o Plano de mobilidade
podem não ser viáveis e prejudicar o tráfego. Menos estradas ou
estradas mais restritas podem melhorar o tráfego, apenas com o
redirecionamento dos fluxos.
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